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INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS E DA COMPOSIÇÃO CORPORAL
DE HOMENS E MULHERES ENTRE 20 E 39,9 ANOS DE IDADE

ANTHROPOMETRIC AND BODY COMPOSITION INDICATORS OF MALES AND 
FEMALES BETWEEN AGES 20 AND 39,9 YEARS

RESUMO

O objetivo deste foi investigar indicadores antropométricos e da composição corporal de homens e 
mulheres entre 20 e 39,9 anos de idade. A amostra foi dividida em 4 grupos, sendo G1 (n=70) e G3 (n=70), 
homens e mulheres de 20 a 29,9 anos, respectivamente; e, G2 (homens, n=20) e G4 (mulheres, n=19), entre 
30 e 39,9 anos de idade, sendo analisados nas variáveis estatura (EST, cm), massa corporal (MC, kg) e dobras 
cutâneas (DC, mm). Para estimativa da densidade corporal (D), foi utilizada a equação proposta por Petroski 
(1995). O cálculo da gordura relativa (%G), foi estimado através da equação de Siri (1961). Usou-se a estatística 
descritiva, teste “t” para grupos independentes e teste “t” para uma amostra. Foram observadas diferenças 
signifi cativas entre DC subescapular, tricipital, %G e massa de gordura entre G1 e G2; e entre G3 e G4 em DC 
de panturrilha medial e %G. Observou-se diferenças signifi cativas entre indicadores/valores médios de outros 
relatos quando comparados ao atual estudo. Conclui-se que os homens apresentaram maior variabilidade em 
todas as variáveis analisadas do que as mulheres.

Palavras-chave: Antropometria, composição corporal, grupos etários.

ABSTRACT

The objective of this study was to analyze anthropometric and body composition variables of males 
and females aged 20-40 years. The sample was made up of 4 groups: G1, n=70; G3, n=70, males and females 
aged 20-29,9yo respectively; G2, males=20 and G4, females = 19 aged 30-39,9yo. Subjects were evaluated for 
height (H, cm), weight (W, kg), skinfolds (SKF, mm), percent fat (%fat) and Lean Body Mass (LBM, kg). Body 
density was estimated according to equations by Petroski (1995) and %fat according to Siri (1961). Descriptive 
statistics, independent t test and single-sample t test were used for data analysis. Signifi cant differences were 
found for males on SS and TR SKF, density, %fat and FM between age groups, and for females at calf SKF, 
and %fat. Signifi cant differences were observed between indicators/mean values from other published reports 
when compared to this study’s results. In conclusion, males were shown to have much larger variability in all 
analyzed variables that their female counterparts.
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INTRODUÇÃO

A escassez de publicações e estudos
sobre composição corporal de residentes na ci-
dade de Curitiba remete à necessidade de su-
prir-se essa lacuna. Dentre as poucas pesqui-
sas na área de antropometria pode-se destacar
mais recentemente os estudos de Rodriguez-
Añez et al. (2000 e 2001) e Lima et al. (2001).
Dessa maneira, a necessidade de estudar-se as
características antropométricas e da composição
corporal destes residentes é premente.

O estudo da composição corporal vem
a cada dia tornando-se um valioso instrumento
na estimativa e quantificação de inúmeros fato-
res de risco à saúde, além daqueles objetivos a
que ela se propõe. Inúmeros investigadores têm
desenvolvido  estudos relacionados à composi-
ção corporal em populações adultas brasileiras
(Petroski, 1995; Carvalho & Pires-Neto, 1998).
Outros estudos apresentam perfil, padrões, indi-
cadores de saúde e associações de fatores de
risco à saúde com altas taxas de mortalidade
(Paffenbarger et al., 1993; Gaesser, 1999; Blair
et al., 1988; Després et  al., 1988).

O percentual de gordura (%G), demons-
tra com certa facilidade e relativa precisão as-
pectos do indivíduo em relação ao estado de saú-
de e aptidão física. Padrões mínimos de gordura
essencial, para homens, situam-se em torno de
3%, para as mulheres, em torno de 12% do peso
corporal total, enquanto valores acima de 20%G
para homens e 30%G para mulheres, podem ser
considerados como uma quantidade de gordura
excessiva (McArdle et al., 1998; Baumgartner &
Jackson, 1995). Contudo, a massa de gordura
não deveria exceder 20% e 27% do peso corpo-
ral total para homens e mulheres, respectivamen-
te, conforme sugerem Pollock & Wilmore (1993).

Quando a ingesta calórica supera os
valores dispendidos, ocorre um superávit
calórico; este desequilíbrio pode vir a gerar o
sobrepeso e a obesidade. Por sua vez, a obesi-
dade como fator de risco é o distúrbio mais im-
portante do mundo desenvolvido, e também em

países subdesenvolvidos, como o Brasil, que de-
vido ao avanço da “fastfood” e a proliferação do
computador pessoal acabam por influenciar ne-
gativamente a utilização do tempo livre de adultos,
crianças e jovens. Outros fatores, como o nível
reduzido de atividade física, desempenham papel
fundamental na indução e manutenção do exces-
so da massa corporal (Ravussin et al., 1988;
American College of Sport Medicine, 1997; Després
et al., 1985). Indivíduos sedentários apresentam
percentual de gordura corporal maior do que aque-
les que se exercitam freqüentemente (King &
Katch, 1986; Garrow & Summerbell, 1995), e,
como conseqüência possuem maiores fatores de
risco à doença cardiovascular (Bijnen et al., 1994;
Blair et al., 1996). Assim, o objetivo deste estudo
foi investigar indicadores antropométricos e da
composição corporal de homens e mulheres en-
tre 20 e 39,9 anos de idade, iniciantes em progra-
mas de exercícios físicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para todos os procedimentos
antropométricos foram utilizadas as indicações
de Wartenweiler et al. (1974); para a estatura
(EST, cm), utilizou-se um estadiômetro; para a
massa corporal (MC, kg), foi utilizada uma balan-
ça antropométrica (marca Filizola) com escalas
de 100 gramas; para as mensurações de dobras
cutâneas (DC, mm), foi utilizado um plicômetro
CESCORF com escala de 1/10mm.

Foram avaliados 179 sujeitos (90 ho-
mens e 89 mulheres), entre 20 e 39,9 anos,
iniciantes de programa de exercício físico em uma
academia. Sendo homens de 20 a 29,9 anos (G1,
n=70), entre 30 e 39,9 anos (G2, n=20), e, mu-
lheres nas mesmas faixas etárias, respectiva-
mente, G3 (n=70) e G4 (n=19).

A equação para estimar a densidade
corporal (D), foi a proposta por PETROSKI (1995),
onde para homens, D=1,10726863-
0 , 0 0 0 8 1 2 0 1 * ( X 1 ) + 0 , 0 0 0 0 0 2 1 2 * ( X 1 ) 2-
0,00041761*ID; e, D=1,02902361 - 0,00067159 *
X1 + 0,00000242 * (X1)2- 0,00026073 * Idade -



R
ev

is
ta

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
C

in
ea

nt
ro

po
m

et
ria

 &
 D

es
em

pe
nh

o 
H

um
an

o
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0,00056009 * MC + 0,00054649 * EST, para mu-
lheres; sendo: ID = idade (anos), MC = massa
corporal (kg), EST = estatura (cm), e X1 igual ao
somatório de dobras cutâneas (DC, mm),
subescapular (SE), tricipital (TR), supra-ilíaca
oblíqua (SIO) e panturrilha medial (PM).  Para o
cálculo do %G foi utilizada a equação de Siri
(1961), onde %G = (495/D)-450. A Massa Gorda
(MG), foi obtida através da equação MG,kg=(%G/
100)*MC,kg. A massa corporal magra (MCM), foi
obtida pela equação MCM,kg=MC–MG.

Para a análise dos dados foram utiliza-
dos a estatística descritivas, teste “t” para gru-
pos independentes nas comparações entre as
faixas etárias (grupos) do presente estudo. O teste
“t” para uma amostra foi utilizado para as com-

parações entre o presente estudo e as médias
apresentadas por outros autores. Para tanto utili-
zou-se o programa Statistica for Windows (ver-
são 4.2), exceptuando-se no teste ‘t’ para uma
amostra que foi calculado no programa EXCEL
for Windows (versão 97). O nível de significância
adotado foi p=0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o grupo masculino (Tabela 1), en-
tre G1 e G2 foram detectadas diferenças signifi-
cativas na DC TR (p<0,05), na MG (p<0,002), e,
na DC SE e %G (p<0,001). A maior diferença
relativa foi para a DC SE (39%), seguida da MG
com 38,7%, a DC TR passou de 10,8 para 13,7

TABELA 1 – Valores descritivos e teste t para as amostras masculinas

a p < 0,05   b p < 0,002  c p < 0,001  – valores sublinhados foram por nós calculados; ¹ e letras iguais diferem significativamen-
te (p < 0,05); üü= G1 ¹E4 e G2 ¹ E5; P.E.= presente estudo; Petroski & Pires-Neto,1996(E1); Lopes et al.,1995 (E2=20-29 e
E3=30-39 anos); Assis et al.,1999(E4=20-29 e E5=30-39 anos)



Filardo & Pires Neto
Vo

lu
m

e 
3 

– 
N

úm
er

o 
1 

– 
p.

 5
5-

62
 –

 2
00

1
58

mm (aumento de 26,7%),  em relação à faixa
etária mais jovem. Para as alterações em valo-
res médios foi observada redução de 1,7cm para
a EST, aumento de 5kg para a MC, de 4,3kg para
a MG, e, 4,9, 2,9 e 1,5 mm para as dobras
cutâneas de SE, TR e SIO, respectivamente. O
somatório dessas 3 DC indicou um aumento de
9,3 mm no período de uma década entre G1 e
G2. Essas alterações são naturalmente aceitas
porque após 35 anos de idade o incremento da
gordura ocorre por mudanças nos padrões de
atividade física, dieta e fatores genéticos (Slattery
& Jacobs-Jr, 1987; Seidell et al., 1991), e, tam-
bém como um processo  característico do enve-
lhecimento, que é a redistribuição da gordura
(Spirduso, 1995).

A EST começa a reduzir aproximada-
mente aos 30 anos em função do aumento da
cifose e manutenção postural (Spirduso, 1995),
e, para Bouchard et al. (1997), além desse fator,
a perda de conteúdo mineral ósseo na coluna
também colabora para essa redução. Esses
mesmos autores citam que condições ambientais
e amostrais também podem gerar essas discre-
pância na EST de adultos.

. Na Tabela 2, são apresentados os
valores da amostra feminina. Os valores médios
comportam-se de maneira semelhante aos en-
contrados no grupo masculino, com exceção
somente da MCM, que para G3 é um pouco me-
nor que G4. Em ambos os grupos observou-se
que o padrão de alterações nos indicadores en-
tre as faixas etárias foi muito similar, pois enquanto
a EST diminuiu, os valores dos demais indicado-
res aumentaram, exceção da MCM nas mulhe-
res que reduziu com o avanço da idade, sem,
contudo, haver diferença significativa. Essa pe-
quena redução em MCM também foi observada
por Van Loan (1996), que relatou ser o decrésci-
mo da hidratação do tecido muscular, o principal
responsável por essa redução.

As diferenças significativas foram me-
nos sensíveis para as mulheres (p<0,05), sendo
na DC PM e %G, e, naturalmente na idade devi-

do à escolha da faixa etária. As diferenças relati-
vas também foram menores para as mulheres
entre os grupos, a maior delas para a DC SIO
com 21,1%, depois para MG com aumento de
20%, seguida pela DC PM, com variação de 18%.
Observou-se que a MC sofreu incremento de 2,6
kg, 2,8 kg para MG, e as dobras cutâneas SE,
TR, SIO e PM aumentaram 2,2, 2,2, 2,7 e 3,3 mm,
respectivamente, com o avanço da idade. So-
mando-se essas DC têm-se um aumento de 10,4
mm na diferença de uma década entre grupos.

Na análise dos valores médios de %G,
houve comportamento semelhante nas variáveis
analisadas entre sexos e faixas etárias, isto é,
entre 20 e 29,9 anos observou-se normalidade
de valores, ou desejáveis para uma condição de
saúde, conforme sugerem Heyward & Stolarczyk
(1996), e, entre 30 e 39,9 anos de idade, identifi-
cou-se aumento de gordura. Esse aumento de
gordura corporal pode acarretar uma propensão
ou tendência a riscos para as doenças
cardiovasculares (Blair, 1996; Larsson et al., 1984;
Seidell, 1996), diabete mellitus (Freedman &
Rimm, 1989), alterações no perfil lípidico
(Després et al., 1985a; Manson et al., 1990;
Willians et al., 1992), e, pressão arterial (Becque
et al., 1988). A tendência do aumento de gordura
no tronco superior nos homens representada pela
DC SE, quando na mudança de faixa etária, não
foi detectada nas mulheres. Os aumentos de
espessura nas dobras cutâneas acarretaram al-
terações no %G e MG tanto nos homens quanto
nas mulheres; essas alterações na gordura cor-
poral com o avanço da idade também foram re-
latadas por Shephard (1997), ou, por motivos
ambientais, como por exemplo a adaptação a
uma nova cultura (imigração), foram relatadas por
Ramirez & Mueller (1980).

Nos estudos de Petroski e Pires-Neto
(1995 e 1996), respectivamente, com homens de
18 a 66 anos (E1, Tabela 1), e mulheres de 18 a
51 anos (E6, Tabela 2) foram observadas maio-
res médias para DC PM, MC e EST nos homens,
e, MC, DC PM e MCM nas mulheres; e DC SIO e
%G nos homens do presente estudo.
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TABELA 2 – Valores descritivos e teste t para as amostras femininas

* diferem significativamente (p < 0,05); valores sublinhados foram por nós calculados; üü= G3 ¹E9; P.E.= presente
estudo; Petroski & Pires-Neto,1995(E6); Lopes et al.,1995(E7=20-29 e E8=30-39 anos); Assis et al.,1999(E9=20-29
e E10=30-39 anos)

Quando analisou-se o estudo de Lopes
et al. (1995), que avaliaram indivíduos de 20 a 67
anos, servidores da Universidade Federal de San-
ta Catarina (oriundos de diversas regiões do país),
na Tabela 1 (E2 e E3) e na Tabela 2 (E6 e E7),
foram observadas inúmeras diferenças em E2
(20 a 29 anos) e E3 (30 a 39 anos), entre essas
amostras e o presente estudo, como por exem-
plo, G1 e G2 diferiram significativamente de E2 e
E3, respectivamente em MC, EST, DC SE e SIO,
%G e MCM. Essas variações podem ser origina-
das por diversos fatores, dentre eles:
metodológicos (diferentes padronizações e tama-
nho das amostras), ambientais , herança genéti-
ca (diferentes raças e/ou etnias em função das
colonizações regionais), sugerindo haver diferen-
ças nas distribuições dos sujeitos dentro dos res-

pectivos grupos. Entretanto, as mulheres de 30
a 39,9 anos não diferiram significativamente em
nenhum indicador analisado. Os valores de MG
e MCM apresentados nas Tabelas 1 e 2, oriun-
dos do estudo de Lopes et al. (1995), foram por
nós calculados.

Nas comparações com os estudos
de Assis et al. (1999), onde E4/E9 (20-29 anos),
e, E5/E10 (30-39 anos) nas Tabelas 1 e 2, res-
pectivamente, valores antropométricos e da com-
posição corporal de sujeitos da cidade de Pelotas
(RS), foram analisados. Assim, foi observado
maior EST e MCM, e, menores médias no %G e
MG para o presente estudo. Para as amostras
femininas (Tabela 2), foram observadas meno-
res médias no presente estudo nas variáveis EST,
MC, %G e MG. O que chamou a atenção foi a
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inadequada utilização da equação específica para
homens de 40 a 49 anos, de Durnin & Womersley
(1974) no estudo de Assis et al. (1999), na estima-
tiva da densidade corporal para os demais grupos
etários, bem como a mesma equação utilizada
para o grupo feminino em idêntica situação. Ain-
da, a equação utilizada no estudo de Assis et al.
(1999), não foi validada para brasileiros, conforme
relatam Petroski (1995) e Petroski & Pires-Neto
(1995 e 1996). Portanto, as considerações sobre
%G e MG para o relato de Assis et al. (1999) po-
dem estar comprometendo as interpretações an-
teriores sobre estas variáveis.

Os valores médios de MC e EST, de
ambos os sexos no presente estudo, são simila-
res aos achados de Bailey et al. (1982), Freitas-
Júnior (1995), Boileau et al. (1984), Slaughter et al.
(1984) e Slaughter et al. (1988). O comportamen-
to da DC TR nas mulheres foi semelhante aos
relatados por Frisancho & Flegel (1982). Os au-
mentos observados na gordura corporal, com o
avanço da idade são considerados normais, con-
forme sugerem McArdle et al. (1998), Pollock &
Wilmore (1993) e Wilmore & Costill (1994).

CONCLUSÕES

Conforme os resultados, pode-se concluir
que, para o presente estudo, os homens apresen-
taram maior variação nos indicadores analisados
do que as mulheres. Entre as diferentes faixas
etárias menor quantidade de gordura corporal foi
encontrada nos grupos de menor faixa etária. O
grupo feminino em relação ao masculino apresen-
tou menores diferenças entre os indicadores
antropométricos e da composição corporal.

A escolha de procedimentos
metodológicos corretos é de suma importância
para a realização e comparação de estudos
antropométricos, pois alterações em valores dos
indicadores comparados podem ser influenciadas
por uma opção inadequada, mesmo as médias,
sendo semelhantes aos estudos de décadas an-
teriores. Diferenças encontradas entre os estudos
vêm demonstrar que mesmo os sujeitos sendo

de igual região do país, ocorrem inúmeras influên-
cias que indicam a necessidade de estudos com
amostras locais.
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